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Âs entldàdes ofielaii' à sa ida' dos Paços do Concelho
(FOTO ANDRADE)

M A R I H H'A
,

.

MERCANITE,
A - maior. unidade da mari

nha mercante portuguesa,
o navio-tanque «Jecii construí
do em estaleiros nipónicos, re
centemente chegado ao nosso

País, acaba de ser visitado pello
Chefe do Estado.

Acompanharam o Supremo
l\lagislrado da Xação, o SI'. Mi
nistro da Marinha e os srs. Se
l retários de Estado do Comér-

.

cio e da Indústria e Subsecre-
�j:'

. �'.�

êQM�,G'R:A'N:'nE: BRILHANTISMU
•

�
.

, l' ..,.

DECOR'RE·RAM>AS 'CE'RIMÓNIAS DO «DIA DA UNIDADE»

•••••••••••••••••••••••••

.... O pássado domingo tiveram
" lugar, nesta dd�de; as c�
memorações do « DIa da UIll.:-.
dade», no Centró de Instrução
de Sargentos Milicianosde In

fantaria, com a presençardos
srs. General Cosia' Lopes, B. i

gadeiro Eduardo Santos; antigo
Coman'dà'Iihf do' CISMl; Coro
nel Refuigib, . 2.0 Comandante,'
da 3.· Região Militar; Coronel
Moura Segurado, Chefe do.Dis
trito de Hecrutamento n." 4;
coronel t Junqueira : Heis, Co-

.......�...•......•....�

�f:::a¡
VAI ser' assinado;' dentro de dias,

na Repartição de Fiuancas des
te concelho, o auto de entrega da

lipa de 1'av'ità'¡à" Câmara 'MuniCipal.

F'ORAM assinadas no dia 5 deste
.

mês as escrituras. de vendá de
terreno� da Câmara Municipal e da
Paniñcadcra Ideal de Tavira, e do
Balneário d? Misericordia de Tavir�,.
destinados à instalação da Colónia
Termal de Tavira-obrà a realizar pe
las Obras Sociais da Federação de
Caixas de Previdência.

ENCONTRAM-SE bastante adian
.

tad os os trabalhos do caminho
de Iigaç�o entre Tavira e Cachopo.

FORAM incluídas ne, Plano de Obras
40 Estadó, P¡ira o �np de 1967, os

tra.b�,ho§ 4� pavlrpentMão das se

guintes . ártértas =desta�c¡dade, q ue a

Cámara espera executar' naquele ano:

Largo de S. Brás e rúas de acesso;
Rua Poeta Isidoro Pires; Rua dos
Combatentes.da Grande Guerra; Rua
do Poço do Bispo. :

-

ENCONTRAM-SE em execução e

bastante adiantàdo¡;¡-os trabalhos
das obras de reparação dos caminhos
de_Monte Agudo e Póço do Vale, ria
freguesia de Santo Estêvão.

ENCONTRA-SE" também bastante I"adiantada a obra de abastecimen-
to' de água às povoações de Conc, i
ção e C-aba'ñãs�-iiue'a Camára espera
inaugurar brevemente.

ENCONTRA�SE coriéluída a obra
de reparação do caminho de

Bernardinheiró 'j_ 2." fase.

TAMBÉM s� encontra concluída a

obra 'de terraplanagem e uma

parte de 'pavimentaçãt> a macadame.
do caminho de Conceição à Mata-'�
1.a fase - tendo a CAma'ra pedido a

Comparticipaç'ao urgente da 2.a fase,
incluind_o o qU'e1alta dó mac'adame e

O revestimento betuminoso.
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OEf'. LEG.

mandante do R. I. 4; Dr. Jor
ge Correia, Presidente da Câ
mara Municipal de Tavira; Ma-

, [or José de Castro 'OUS':I, Di
i-ector do Centro, oficia lidade e

muitas entidades locais e vários
convidados.
As cerimónias, iniciaram-se

com uma missa na parada do
quartel da Atalaia celebrada
pelo Reverendo José Guerrei
ro, Capelão Chefe da 3.· Hegião
Militar, acolitado pelo Hevcrcn
do Araujo, capelão do CbMI,
a que assistiu toda a formatu
ra. Seguiu-se um vibrante dis
curso do Director do Cenlro,
sobre o significado das Come
morações.
Procedeu-se depois à inau

guração das Salas de Oficiais
e Sargentos, que foram com

pletamente remodeladas.
Seguidamente o Batalhão dos

alunos, sob !J comando do sr.

tário de Estado do Orçamento,
que foram aguardados, a bor
do do petroleiro, pelo Conselho

(Oontinua na ll;"'página)

A «CONFIDEN,TE»'

HOMENAGEOU

JOÃO' VIEGAS fAíSCA:
.A Conñdente» prestou no passa

do 25 de Agosto, homenagem ao seu
chefe de serviços da Secção delHipo
tecas, sr. João Viegas. Faísca, nosso
estimado comprovíuciano e membro
directivo da Casa do Algarve.
O banquete' realizou-se no restan

rante .Folclore,. notando-se a pre.·

(Oontinua'na 3." página)
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.

Inouguro,õo da Solo da Soldado no momento em que falava o sr. Major Castro ,Sousa
(FOTO ÀNDRADE)

. Major Bernardino dos Santos,
desfilou garbosamente, pelas

(Oontinua na ll.�'página)

o D��: 4�:4P£U:oFERRIlR.A;.',;
DE, ALMEIDA; r

.' . -

-1"·'J.

Faleceu eri-t Lisboaç.onde h.á
anos resid-ia, o sr. Dr, Amadeu
Ferreira de Almeida .Carvalhe,
noss o Ministro plenipotenciã-;

rio,," aposen
.ta d o , au t o r

�,(Je d i v e r s'os
�-frabàlhos Jit�· .

-,.rários. confe-
:�Ú...e n.c i st a de

,

�érito .e de-"
"dicado inves··
,

liga d or de
'larte... ,

",
.. Colab o ra

.

'40r ,quase as

síduo de nos
�o'prezado

., colega -;«Cor-
reio do Sub>, de Faro.
Há anos prenunciou na sala .

(Oontinua na 4." pág\'IUI)"
,

Reunião do '·Gurso TeolñgiO.O,:·!

.1' do Semm.áriO ,d�'Bragl;,"
i ') lfO'j. 1'9 {Í"6t'::"

'Pant comemorar' o XX ano de- sa
cerdócio, reuniram-se em S.a.gre.s. os
alunos do Curso, Te,?lógiç�do Semi
na rio de Braga '1'940-'1946.'- .'

, Às 11 horas-foi celebrada-pele H'V;
sr. cónego pároco da Sé dcoBtaga.;Ma·I'"
nuel dé Oliveira .Veloso.. �issa· por
alma d.is condrscípulos Irsilperióies
f.ilecidos, tendo- pronunelado' "uma.' .

br ilhante homilía sobre o 1Í.cto�·\'"
.

Eui seguida foi servído u�,banque." .

te no Hotel da Baleeira. '.
Aos brindes falaram os srs;'cóiÍeg,»

de Oliveira' Veloso; . padre" Alberio'
Rocha, prior de Barcelos, 'dr, António'
Celoricu Drag ", como condíscípu!o
honorário. do curso e rey.o Jo.a9.,,!im. ,.

Araujo. prior das freguesias <te Con
ceição e Caceta' ,como repr.e��ñtiHlte ".
no Algarve 40 mesmo curio e orga-
nízador da reunião. .
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I M P R-E S'S,Õ,E,�
IX PARIS, viria" cid.dêJ'

ÀS primeiras impressões de
quinze dias de visita, mes

mo in tensiva, Paris sprg�-no&,
como uma cidade rnonolftica,

tamente, «rive droite» e «rive
gauche»; como lhe ç��matll q�
padsi�nses. A<{uela,' mai�, rica
de monumentos e de -htstQri�

.

(ºlm��� nq �,' �.J '

...... ."".,,"'II!!'TT...TT... .,,,......'n'
o.

f.'·';'
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LISBOA... r.�ç · "t'; �
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�arta da

"Na hora conturbada em que vivemos quando
o Mundo nos parece alheado das coisas do es

pírito, sabe be� receberem'se cartas como aque,.
Jas que o correIO agora nos fez chegar às mãos,
vindas lá dessa di�tante Ilha da Madeira, uma
das pérolas que Deus pôs no Atlântico para lhe
emprestar a poesia que não tinha I

De facto, quando a mocidade de hoje, perdi-'da no turbilhão dos « Yés- yés», nos parece incapaz de se preo
cupar com o espírito, abcecada, como está, pelo materialismo agi
....................................................................

tado da hora que vive l ... Quan
do não acreditamos aue a alma
des�es moços se prenda por
mUlto tempo às recordações
da sua época de rapazes ...
Quando nada nos diz que sin
tam verdadeiro espírito de ca

maradagem, para além dos gru
pos, des conjuntos, dos bandos,

(Qontin,", nQ 2," página)

T � O V'A

I
Andós a fingir que sim,
Mas nõo fam jogo fraoco,
Juras que 'gostas de mim
Quando é das notas de banco.

v. P.

PqR

MA N U E l

por toda a parte igual, não
obstante spa grande área e

seus inilhões de habitantes.
Como se fôra uma pequena
cidade de, provínda. Logo de
pois, começa-se.a verificar que
e�dstem duas cidades, uma da
margem direita, outra da mar

gem esquerda do Sena. Sucin ..

DR. fRANCISCO VIHRA MACHADO
A fim de tratar 'de assuntos que se

prendem com as noVas instalações
do Banco Nacianal Ultramarino, des
locou-se no passado dia 12 do cor

rente à nossa 'cidade o sr. dr. Fran •.

cisco Vieira Machado, digno.director
daquele Banco,

Esteve alguas .

dias;' ne¡¡ta 'çhladl4 r·
.

onde pintou di\lersos aspectos cla ct.
dade. :�' .

O artistà já¡ há luios' que)éunr1a,ai�' •

xonado por Tavira e sem'pre que'pQ.... ·:·
de dá aqui um salto para,apreciar'e:;
desenhar os seus mais belos recantos.'
Em 10 dias de .permajtênda na ci

dade pintou 55 quadros sem" quali'"
quer fins comerciai's:
Esses quadros tarão parte_¡ d'G seu'

arquivo. Ainda' tivernos o prazer de
ver o último que trazia 'desenhãdo' na
pasta a tinta. da ,china...L. o conjrinto
das torres dê Santá' Maria -é do re
Iós;!io.

. É pai taml>é{1l. dos conheCidos' ar
tistas Virgilio Teixeira Lopes. pta- -

(OQtltm_ �; ..o ��
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p R I, M E'I R A S IMPRESSÕES
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(Contir!,u'§I-çãd da u página) .' ·todas as partes, aí sacodem os

/
r

"

. ". ,saRatos, .apressados.
e ml.v.en1ade,habiJaqa por gen- .

.

Essa contínua passagem de
tes "(idif�relilés). 'Quatro gtaI!-:. "milhões de seres (milhões, jundes esta:�õç.s�:de, caminho de .d tando .vár ios dias) estranho� á
ferro, maior quilometragem de ,.

Paris que fica, milhões que 10-

«metro», as .eélobrcs praças da cessantemente. se r e n o v.am,
. Bastill�a •.dEi'Vendôhle; .Concór- marcaram, sem dúvida, Q pa-dia,:.;da Bol;S� da[rindade, de

...
'

risiense. Durn gaulê;" ci\'ili�ado,Santo ·Agost.¡nho, .. daMádalena, .

mas Com o sell que de b�rbada Estrela. Os 'gra_ndes, �n?a- ro ainda, fizer�1)1 .UID hablta,n�ezeus do. I<<tuyr�, , �am�:�talOe,. ;. frio; distante, Indiferente, C.Il1I-La Fay�tW. A C()r}clergene, Pa: co e.não rarame.nte a.gre�SnT?:lácio e�Muscu do Louvre,. Tu- '. Aliás, alg.ins jornais têm já
;, Iheria.s,'P�lais Hoyal, o E!lseu, 'versado o ássunto, pedindo aos
a Opera ..aBiblioteca !'J,::SIOnal, franceses e mais purticularmen-«
o Palá�(() das EXPOSIÇOeS• Os te'aos'de Paris, que se lembrem
melhores,' cinerp�s e t€atr;o.s. quê.' os estrangeiros lhes Ira-
Os CUI1,1pós Elfs�os, Palácio

zero mais dó que lhes levam.
. Chaillot, oSacré Coeur, Mont- E que levam .eles P O gue co,'
martre, OS,'g,'àndes. bOJ:IJe\r<'\�ds mem? O que bebem r Um fras-
e as élég;�nte�' c p�smopohta,s co de perfun:e? Um bronze de
ruas dé Il.IVOJI �. Sa1Ut-Honor�. Napoleão? 1\a verdade, os pa-O s . estabelecimentos m a rs risierises devem convencer-searistociáth::os.' � .à�t,�,}!l0d�. �, de-que são «escravos» de !�d.asmaiô'flá' dos MllllsterH)s. e ?as .

essas multidões, que dié.ria
Embaixadas. S�<;l.� dej-eis, im-. 'mente chegam e. pa�!em� Queperadores-e presidentes •.•. '. vivem para os -servrr, servin-A margem esquerda..só mars . do-se aliás. No fundo, que de-
tarde e lentamente �e começou pendem de?ses. estranhos, .n�sa deseI;l;volver, �U1tO embora

suas actívldades comercIaIs,
de. i�Æciü e"êáni?.ptaID�ht� COIl1, ,pois não rf>st� dúv!da. a nin-
a Ilha 'de S. oLm,s, haJ� hdo a

guém que se o mOVImento .pa-preferência, dos rOJ��110S de
rasse, centenas de casas tenam

«Lulécia», seq ,primeIro non:e• ae fechar. No entánto, tambémMenos mohumental, menos hIS- eles contribuem, tantos são, pa-tóriGa, menos. àrtístiçà; pítida- ra divenificar e colori," a gra 11-

menl� inai� p_?bre, parece ,n.o de capital.
_ .

.

.entantt> haver hdo semp.re maiS E ternos entao a CIdade hIS-
espírito� , l?re.f.efi�am.;Í'la" fto�s-.. tóri.ca do centro, �om seu co

seau, Vi;>ltaú'e;:Verláilll'c, Rodlil,..., mércio cie luxo, feIto para ser·
Pasc�ii, 9scat W.il�e".�agneF, vii' os que. buscam a. glóri.a de'
Baudelaire e mUltas gufras'ce- Paris. A CIdade das boémias e
lebridades..

.

..., \�;;�'.".. ::los vícios, dos cabarets, de to-Niió llluitü ·d·istàl1\e':.da v:elh� dos os divertimentos, aos pé�igr�j�, Qtltrora. êéle,bre?'. nca �
e
do Sacré Coeur, numa área qu�cobiçada AbadIa ele" Saln�"qe�- _ se estende desde a Óppra ate

main:des·PI'és,. fundOJ:t p'n�1 S:. à Praça da ·Hépúblicá. A cida
Luís, a S<:>rb011l1e. A:'S:p.rbon:n�;. de dos artistas, em Mont.rnartre.
com muit'?s. ,?utros e�t�belecl: A cidade das i,ndústrias, pertomentos OfI,CIal'S c pªt:hculares das gares de Este e do Norte.
de énsirio e- investi�4'ç�9,:en� A cidade escolar da Sorbonne.
che e' compendiá a lri1\�;g�rrHs': A cidade do snobismo de Saint-
quet�.:;t: O: que ger.�\.: natu.r�l,:. -Germain ��s Prés. A cid�de ..mente, Um ,Qutro�amblente. SIm dos quartels e das evocaço�s«rive gauchb, não obstante 'militares na Zona dos Inváh- .

possl;lir. o belo, palácio e jar- dos. A �idade da religião, n,?dllls do 'Luxemburgo,. Samt- centro de Saint-SuIpice. A .CI""
SulpiCe,'o Panteón, 'os Invá�.i- dade residencial de Passy. As
dos, a,lQue Ei.ff.eI, a Assemblel.a .

pequenas cidades dos �ubúr-Nacional, ,;é ,so'bretudo uI_lla �I� bios, onde. se abrig�ID dlf�re�-d'.lde·'de es'tudant.es; de clenhs- tes comumdades de funclona-
tas, d�·fi1ó�Qfos, de .livreiros, rios, empregados dé comércio
de éscrito.re�, de :h�mcns e ��n.,. .

e operáríós de toda a.França e
tes que VIvem pata o esplnto da Europa do Sul.
ou do espÍ'pi·to •. /., ". Na «rive' droite», zonas dos
Ali s.eçlia,1)1 Q. Instituto Pas- Campos Elísios, Ópera e Saint·

teur, P "Obsc'rvatório, o Ihstitu-' '-HonOJ'é, p.9de-se, saborear,. en-to de' Eroança; o CeIitro de Psi- ire outras. coisas, a elltupldez
quia tria e �u,tros, .. Cidade de universal,e� todo, � seu es-

cstud'�!lte,s.et¡)yeshgadores, on�- plendor. Sera que ela tem es-
de tudo. S..c, estudll., hido s.e pen- plendor? ,.
sa, (udõ' fie escreve. Cidade de

. '. As éàras mais exóhcas e pre-
mil1iotéis'e'reslaui�antes, cafés,' 'lenciosas' do. mundo, are" de
espl<¡l.n�da�. '.' .. '.' :

.',

.'

',' plen� :aüto-�ufi.dênci�" io:por-Forços�Hneó.te, .. de boémia: . tàn(�as subJeçt.lvas dlflcels d.e·
Por cÓ'Mequência tam,bém, efe' meehr .. O exotIsmo da moda .e
snobisnib� Fre,quentar sua" çá'

. da paGlavra: Dp getsto e ?ta ah-.
ves, 1��p'.d��:8§nCiá,.I�_;lsdá urn, . tude.

_

entes (fue: ransml eI? �certo ¡ir:crStígIO. É Chlq,�5\ mas ,sua «I.l�nsagem». -

«quim J,ulmenos·'d.ifíÚIl·· de 'penettár que 'g� voce que eu. so.u? E.u so�nos sa:tõ:es'Hfel)�iios, algo numc- '. uma .pessoa mUlto Im�ortante.
rosos '-'éüin'Q as

..

escolas, onde -Tão Importante, qu� ,>,:Im a.Padam�s' ricas e damas .,,!ri,sto�. ,rjs,.plOstrar-mel» E o .CUrIOSO
cráticâs'pyÕ�íi'fâiñ a 'êfê'rIijdade, é que .pensando e agmdo ,d�recebt'ndo os celebres da, hora forma Igual, parecem detestar

que pa�sa;. Evidentemente, (e, -se ínutuá�erite" c.omo s� tra-

por isso ninguéIl1- as leva ao 'tas�em d� c.oncon entes a um

Panteún I) ni¡o fazem, nem des- ÚOlCO pr(�mlO. Gent:_s que se

cobren} n<ilrii' múitQ,.rnenQs aju- não ()lham, que se nao trata�,
darn o célebfl:hle'amanhã. S�-: q�e se não-encontram. Que nao

"

,

.

eno� brÍlhante e mais di.. - VIeram para ver mas para se-I Ia m
". .

,
.

.' .

t O It umpendíoso .. ;� Além disso, ot'e- rem ':IS as. que resu � n.
.

• Gons banquetes a Balzaes' ·t\asselO de surdos, de ll1chfe-1 ccer JJ ,,'

d'
..

EI Ic Viter ,Hugos .desconhecido"" rentcs; .e lIl_IrnI!?O�. ,

es e e. as.seria ml1a. virtude mas lIão. te- Açtores que Oln.g�em es�ut.aria (\chlss'e; nilo,s:eria «rafinné». nem. aplaude, eXI,bl?do a ultI-
Mas ¢ó":{linuándo a, viver-se ma expre�são, a l!lltma moda,

mais Jmé.LS semanas nes,tàs dúas da estupIdez uOlversal. Elas
marge'fi8, 'duas Ci�â.d�s, nes-te e e!f>s. "

.

. .

PaTis acaba' de ve'i'IflCar-se que Na outra, ?a ((lIve gauc}1e»),
I é, o 'a ll:lz ,branco. na

'.

quase tudo e «gauche». 1 udoe a ··com· ,
.

.

Oaparência; de' várias cores co-, esquerdo. Tud? e.xtre�lst�. n

mo o espeçtro sQlar ou o· arco-' 4e tudo se pel �l1lte ..J� n�o é a
. íris ,na realidade.: Vamos achar moda, nem � Impo� tat;Cla q�eou:t9:���f.i4�des 3láo mehos ca� se mostra. Sao a�_ IdeiaS. ,S��.. t '. f"cas e diferentes alu-u- . os vagabundos. Sao as extraI ac ens l. -' 'I::>.

•

d -

t mmas fàm�sas., aié. ,�também
.

vagânCIas .e q.uem nao e

(ue PÚi$. é. ··ii. :C.içl�de menos ideias. PartIdános. dos extre-
j�'ancesâ dá Cália com os mi- mos. Crentes apaIXOI?ad�s. e

lhares ·e.'�nilhâ.fes de estrangei-
'.'
ateus fel'Ozes. HevoluclOnanos

ros que"a'FS'e rO'"Çan-r uns meses, e conservaçlor.es. � tudo quan- .

que aí 'Hç�Pi�<.,á,n'��, ...qu.e aí cá':' to,é possí\'�l ImaglO�r em co-

YlIm a seliúlhura� .depols de .se res, em h'IlJes, �I?- at!tudest em
. . d"'';'''\'''lurkm '··Para 'J'á se não carnaval, em or,lglnahdades,ver') epI o uz < •

.

..,

'd C t dfalar n9� r):lOntes de turistas, dad.elI'as ou hn�p a�. en ro ,e
que to�o�...�9�· dias,' vindos de escandal(), que Já nao escanda-
J •

:! ;\\� ;�.\.. :"";'¡ ft,": -�'�. l
,I,
".'_ ,\ \'\;JI;�;; .'

. J .. �

Marinha Mercante
rCõntinuação da i» pág1na)

de Administração da empresa
proprietária - a .Soponata -,
vendo-se entre os numerosos

convidados os senhores Em
baixadores do Japão em Lis
boa e de Portugal em Tóquio.
Após demorada visita ao na

vio-tanque, efec�u?u:se, na sala
de jantar da oficialidade, uma
recepção em honra d� senhor
Pr-esidente da República, du
rante a qual, através dos vários
oradores que se fizeram escu

tar, foi posta em relevo a ac

ção da marinha mercante na

paz e' na guerra� e o progresso
verificado ,na nossa frota pe- .

troleira nos últimos vinte anos.

. Coincidiu a criação da frota
petroleira portuguesa, corn. o
nascimento da: Soponata, SOCle-

. dade que através do seu plano
de investimentos 'prevê a cons

trução de uma unidade de dois
em dois anos, de acordo com

as necessidades' de abasteci
mento nacional e as exigências
da técnica llioderna.
A Importância de uma boa

frota de navios-tanques ficou
amplamente demonstrada des
de a crise de transp ..)rtes rt.sul
tante ·dos incidentes no Canal
do Suez; e o que representam
os combustíveis líquidos na vi
da hodierna de um povo pôc!c
ser recentemente verificado na

Rodésia, perante as medidas'de
repressão político-económicas
impostas pela Inglaterra.
Ao def�agrar él seguhd_:'l guer

'ra mundldl, Portugal nao pos
'suia um único navio-tanque.
O Chefe do Estado, nas pala
vras que proferiu a bordo do

.

petrolei,-o «Jeci»; relembrou-o
ao País, aO.mesmo tempo que
pôs em evidência as dificulda�
d('s que tivemos.que def�ontaf
perante a carêncIa de UnIdades
navais deste tipo, tanto ma ma

rinha mercante corno na mari
ñha de guerra. Por isso, corno

.

(�
"

"-

(Continua na 3." página)

«Dia da Unidade�

(Contin'i1,ação da l." página)

principais !,uas �a �i�a.d�, pres-Aando contInência as mdlvldua
lidades, '<Jue se encontravam

presentes numa tribuna �rovi
sória, instalada no passeIO, ao

princípio"da Rua da Liberd.ade ..
No salão ·nobre da Câmara

Municipal, teve lugar uma in
teressante expQsição, sobre o

Ultramar' Português, a qua'l se

tem mántido aberta ao público,
teñdo ali usado da palavra,
para prestar vários esdarec�
mentos sobre a mesma expOSI-
Ção e ll<Yradecer aos oficiais eb

.

sargentos gue colaboraram. na
sua or<Yamzação e ao senhor
Presfd�1te da Câmara Munici
pal pela cedência'das salas.
Na sala dos o.ficiais, do Quar

tel da ¡\ taiaia, foi servido um

aneritivo às entidades 'oficiais,'c�n"idados e aos antigos ofi
ciais, sargentos e praças, que
prestaram se:t;v�ço na tll1id.ade.
Aos brindes falaram o Oll'ec

tor do Centro e o Presidente
da Câmara Municipal de Ta
vira (lue foram mUito aplaudi-,

,

Idos e cumprimentados pe a

assis tência.
Encerraram-se estas come

morações com' o almoço de
confraternização militar no re
feitório dos instruendos a que
presidiu o 2.° Comandante da
3.8 Região.

. ','A fi<.J'ura do brIOSO e dmaml--h

M'co militar que é o. sr. ! 310r
José Castro Sousa, pode dizer
-se que presidiu a todos os ac

tds e dirigiu com intcligêucia
todos os números dq excelente

programa apresentado.

liza ninguém. Centro de amo

res. De éfebos. Oe sonhos. Dç
frenesi. De estudo. Duas pala
vras o resumem, cm ressonân
cia mundial: Sorbonne e Sainl
-Germain-de-Pres.

Manilel Coelho da Silva Rio

Crónlca de Lisb()i}
(Oontimuaçõo: da l." página)

"

Recebi por duas ou três. ve
zes o «Povo Algarvio». Tenho,
gostado muito de o ler. Atra-'.
vés dele tenho constatado que
que o Algwve vai progredin
do. Ainda bem, pois bem me

rece.

O «-velho» Matos; ali à belfa
da7greja de S. Tiago ainda é
vivo! Bem! Que Deus lhe con,,:

. serve a vUa «ari multós anos�':
Eram assim os Milicianos' há

25 anosI'
.

, ,

" .•...

ontem, «Senhores respeitáveis»
de hoje, urna faceta ,que nos

como ainda hà pouco presen- sensibilizou profundamente. É
ciamos em Albufeira, Praia que que eles, todos oS,;a�?s. desde
nos parece prevertida com os 194), . .se juntam num -almoço
estrangeirismos el esenfreados . intimo, revivendo, nessas ho-

'que là se obscrv�m, surge'nos ras. os momentos da sua 'mó-
dessa linda Madeira, uma carta cidade já distante vivídos n.a
que 'é bem um símbolo de poe- nossa Tavira. Hecordando arm-
sia e ternura, de reconhecimen- gos, ouvindo - sempre - mis-
to e saudade pela nossa cidade sa por alma dos antigos .�ama-
e pelo seu povo, a qual' não te� radas, irmanados, numa amiza-
mos ó direito de esconder aos de e numa, camaradagem .que
nossos leitores, especialmente à bem poderiam servir de exêrn-
juventude de hoje, tão apegada plo à mocidade <Ie hoje. '.

'à agitação do Século em que .

Corno não sentir orgulho por
vivemos. estes Madeirenses de, quem so-

.Que nos perdoe o Canha Jar- mos tão amigos? .Corno não
",?;,d im se repartimos alguns pe- há-de a minha terra sentir ..al.et-;,I{;.,;'_

ríodos da sua carta com as gen- gria porser recordada; páss'á)::'fFr.

tes da minha terra. Se lhe ofe- dos tantos anos, por todos és":",
recemos- em· salvá- de prata os ses «rapazes/I)» que acarinhou "
seus desaõaf'os e as suas re- e recebeu com fidalguia" hos- ";'

cordações de Tavira, para ,q.ue pitalidade e.càrinhoP
'

....�...elas saibam que nem tudo e 111-
.' Repartir com os ta':Itchs,es.g-ratidão. Que nem. todo� que as saudades e os elogios q\.lC ;

passam pela u,?ssa Iinda cI?ade nos foram endereçados évum..
esquecem Tavira e os tavlreI?-- dever que o Canha Jardiwt.·",
ses, sabendo guardar no �als .com" a sua amizade, . saberá, . :' ..

íntimo d'o seu coraç�o. urna Im- peI:�oar. .

.

. ',;.<"
• ," ,c

perecíve� s.audade qu� te� �a- . DIZ ele: .,...._ ,Slm! As botas
bido reslshr ao tempo e a dls-. que tantos f,adários me ctlus�a-
tância I ram. ,As,mq(ditas das grevas,.;
Mas nós contamosa história:' . qite nos'dias de,'ca'lor me afli-;'
- Um dia, já lá vão mais d.e ,j!iam. �a(ltó.J Mas, :,apesar ,de

..

25 anos. desembarcou pela pn- tudo ISSO, si? losse .�os�!vel "'.'.meira v'ez em Tavira, um gru- voltar aos 2.0 ànos;e!r.de no",
PQ de Madeirenses que ali iam. lW para. Tc.vira com o Putriél, .

cumprir as suas obr�gaçÕes' Liberto e ó saudoso 2.° Sar<.
.

militares. Estamos a vê-los,!. génto f'r:ança, que Detlsje1Jhf/Traiiam
.

no olhal�; mal che- em sua guarda, eu erà optl-
gados ait;da, .a nostalgia ela ni'¢iro ti correr a apresç'!tar.7"
sua MadeIra dIstante, a s�uda- -me em Tavira. .

. '. ;'. ','

de dos familiares, das ,namora-:-
.

Tavira! -Tavira, que nunca')
das e dos amigos de quem s.e mais encontrei na min'ihà vida!
separavam também pela pn- Tavira que marca llm�período
meira vel.: 1 Tudo os apavorava 1 inolvidável na minha e.rístên-
Abagagem, onde não faltavam cia. Tavira quem m� dera ter-
os cachos de bananas e os <lna- té aq'ui a /0 'quilómetros parti
nazes teimosamente aconloda- todas as tardes me enebria·, ,,'

dos pdr mão� de mãe. :xtremo- com a tua beleza,. invocar o
sa. A nova VIda. A dIhculd_ade tell passado, viver çom a tua
em arranjar um quarto na cida-: boa gente e relembrar o.s b�elosde. O clima tórrido do nosso tempos, os tempos feltzes enz.Algarve. O fardamento dos tem�' que me acollieste: e em" qtle'
pos de cntã.o, tão «ele�ant�» ) graças aos fens ft/hos eu;, me
nas suas bohfarras, nas lOeste- ,

.' tornei- um homem .apto a de
ticas grcvas, no dolman de co- fender a "'linha Pátria. Tavi-
tim do' mais fino corte I _ ra é um símbolo que .não se
Sentimos pena deles que nos apalta mais 1Z:a miriha vida,

pareciam �lOs estranhos �ntre como· o Furriel Liberto é .••
uma multIdão de «conhnen-: que não se 'apa!!a da' vida dos
tais». muitos milicianos que passa.,.
Pedimos pára que ficassem ram oar Tavira_!

.

juntos. Pedim'os também' 9ue
nos deixassem comandar a Sec
çã� formada por aqueles mo

ços. Não 'dos arrepend�mos
nunca 1 E se alguma vez Ílves
se' havido da nossa parte --' que ,

não houve -, um¿lrazão de des-,
contentamento, bastariam as

cartas aO'ora recebidas da 1\1a-
�

deira para os compensar lar-

,gamente.
..

Fomos profundamente amI

gos desses m<_>ços. Procuramos
sempre ameOlzar as suas sau

dades pelos. ausentes e a nos

talgia da sua Ilha formosa per..,
(Eda na imensidade do Oceano.
Muitas vezes fingimos não ver

uma ou outra lágrima teimosa·
que baii:1va nos; seus olhos
bondosos I
Um dia partiram! A vida dis

persou aqueles jovens de 20
anos arrastando-os no seq tur- .

bilhão. Eles t�h;ez não tives
sem esquecido o Sarge_nto qUe
sempre os tratara maIS Cllmo

camaradas e irmãos, do que
alicerçado nos rigores da dis-

'ciplilla militar.
.

Nós, sempre que alguID mo

tivo nos trazia à lembrançà a

lIha da Madeira,' nunca a via
mos desligada desses moços

que tiveramos .a honra de 'G0;'
mandar e ensmar a amar a

Pátria!
".

Os tempos', passaram! Um

poúco à sorte tentámos agora'·
saber deles. Fornos felizes 1 As
carlas que dcIes já _receberpos
dizem-nos da sua VIda actual.
AI<Ytms dormem já o sono eter
nobe outros estão dispersos pe
lo Mundo. A uns a Deusa da
fortuna bateu generosamente à

porta ?nquanlc,. outr��; .como
nós, vivem a Vida dlhcIl da-

. queles que trab.alham para as

segurar o bem estaI' dos seus.

Mas há l1&queles moços de

s. LUrS PARQUE·.
\, :-)

--·FARO

Hoje, Desforra de Sandokan,
,12 anos.

.
.

Terça-feira, A màscara do:,
Zorra e Balalaika, 12 anos. '.

Quarta-feira," O Analfabeto,
eom·Cantinflas, 6 anos.

.

Quinta-feira, O juramento do
Zorra e Os mistérios de pari,s,
12 anos.

Sexta-feira, - Ao longo da
Fronteira e Muros Negros, 17
anos.

'.'

Sábado, O comboio Fan'tas
ma � Processo SensaCiOnal, 17

.

anos.

!- Domingo, 25,' Licen'ça paN;
.

matar, 12 anos.
"

·,·,i.

----.....,._----,----,.;.:;"....----. /
"

..

�

Arrendam-se
,.

Duas propriedades no sítio·
cie S. Pedro, pertçncentes a Mà
ria Isabel Palmeira, e pedei-sc

., "Cas.eiio ou Meeiro para. pro
priedade' em S. 'Bárbara de Nexe:
Quem pretender tratar <orm'Holandino MartIues. Palmeira, ..

- Tavira.
.
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Ma.rinho "Mere.ante· , Çqmpanhia dQS Caminhos de �erro fortugueses (s. A. R. L.)

:.'�.'. V' ISO·,'rs: ri
� -:

_ afirmou' o st; Alriljranté'Oifinz -:

de; �ett�nc:olÍrt, fl���idente do" '-" W

Conselhô de A�hnihistração da , "

,.'
. .

.

.

-

empresa 'proJ)l:i:e,fátjâ', «a $oP97 ,CON.CURSO par,a adjudiçaçàO d� Instalaçào e exploração de máquinas.
nata d.evé p'9ssuír, a.,'frota, ne...

,

.:.,
.

fotográficas automáticas, em diversas estações
cessaria ao'. abastecirnento c:l9,

.

País?)nêS'mô 'érn caso -âe,elller- La - Até às 16 horas do dia 50 de Setembro de 1966, esta Companhia acei-

gên9�'::: .' "': / ;;,' ., ; .

'c..
'. ta prepostas- para fi citada adiudicação, pelo período de três anos, a começar

NoJiciar'ám .

os.. jornais; há
.

"em IS' de Outubro próximo futuro-prorrogável sucessivamente por períodos
de um ano, enquanto convier fi ambas as partes, nas estações do quadro a se·

dias? o e�vib. para ()'�«Diário do. ", "guir Indicado. .

'

"

-

Governonde um' diplomá' legal ,. ,As bas s delicitação são as que constam do referido quadro. A cobrança
introduzindo não só novas dis- da importânçia anual de cada adjudicação será feita adiantadamente, por se·

posições relativamente a.O fun- _ mestre, quer a máquina esteja ou não instalada.

do de renovação da frota mer-:
cante; mas também instituindo
um fundo. de actualização obri
gatório, o que significa que
não basta. construir-navios em

substituição de outros, mas sim,
substituir navios por unidades
tecnicamenté mais actualizadas.

,

A Sopónata, 'cuja fundação
se deve .pessoalmente ao.actual 2.a - Não se aceitam propostas subscritas por mais de um indivíduo ou

Ch l' d E' d di h' por mais de uma firma. '.

.

ele ¡, ,O'
_ ,sta o, .ispõef oJe '. 3.".-:- Os concorrentes efectuarão em qualquer estação destes Caminhos

de dez, petroleiros com 325 mil de Ferro o depósito cerrespóndente a 10% da base de licitação. J-

toneladas de porte bruto total, Não será restituido o depósito do concorrente a quem for feita a adjudica-
E com um elevado sentido de ..

'

'ção e que dela desista.
.

opor]..
unidade .e

.. cons..ciente das, ,
4.a - Todas as propostas serão feitas em carta fechada dirigida ao Servi-

ço Comeroial e do Tráfego da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-"responsahilidades
.

qué lhe ca- ses. Largo d os Caminhos de Ferro. em. Lisboa, acrescentando-se àquele ende-
bem Ito abastecimenjode com- reço, no Invólucro, o seguinte:
bustívejs llquidosao País, criou.. .Proposta p�ra �,instalação e exploração de máquinas fotográficas automáticas
há muito jâo fundo de" {\GÍua':7,

'

, ,

em diversas estações'
Iização: llgQr�: deoretado, o que'
I

. 5." .-:- Serão consideradas nulas' as propostas que não tenham em conta ashe permitiu; em menos de vin- c.ondições anteriores e que não indiquem expressamente.,a importância.ofere.
te anos' �sublinhe-se -"'f éons�. .

cida à Companhia por cada concessão durante cada ano.
.

.

truir um peh okiro de dois em
.'

6.� �. A Companhia reserva-se o direito de proceder a Iicitaç,ão verbal
dois an.p.s:,· CQ,mo" ñiss£'ffi-os;'es-

'

entre todos ou apenas entre alguns concorrentes.

t d t t' .' . 7.� - A Companhia, reserva-fle, também, o direito de rejeitar todas as pro·an
.

o nes �. nlom'e,n o em I?<e-�, p.ostas, ,se assim o julgar conveniente. .

goclaç,ks para um novo navlo- . 8," _ A ¡idjudicação dará lugar ao estabelecimento de uma autoriza,ção em

-tanq.ue' de' �5 .1i70 mi.\ tonela- conformidade com a minuta que: os interessados poderão consultar nas esta·
das de .. capacidade" prevendô;a . ções constantes do referido quadro ou no Serviço Comercial e do Tr�fego da

consh:úç�o 'de·. tim "igual otl�'
. Companhia, em Lisboa (Larg,{ dos Caminhos de ferro).

maior ainda, dentro do� próxi-
'.

mos q-bis aIJOs .. Este .ritmo de
apetre,�hamellto d,a'. frota petro,. C a rt a d e.'. t i s b o aleira favorec�rá/iY�t.uralme'rilé,.
uma recluç�o Ae preço de com;'
bustíveis Hquidos,"pela uescida
do custo. dQ tra.nsporte tonela-

'.

zidas a¡¿ora' no Çódigo dd Es
da-milha" frada, as quais forqm revela--
Entra onav¡6�tanque «Jed»'. das ao público pelo sr Minis-

ao serviço ,do>P.aís, no :�lllo,e.m tr.o dús 'ComuniCações ,na con-'

que se celebram os quarenta' lerência de if1!.prensa que rea
anos ,da, Révoluçãó NacionaL:" lizou não hamuito,no Secre/a
O faeto alguIÜa' c'Oisa �errí de riado Nacional de Informação
comum, dado que à suá cons- antes que entrassem elff vigor,
trução·;é .fruto <lá, ,atmósfera de"

.'

pretendendo deste' modo pre-'

paz e discipli�a �m que temos venir ou alertar os in teressa
trabalhado e progredido 'd,esde'

"

dos e opúblico' em geral...
Maio de 1926. Sem a Revolu- Toda 'a colaboração da,iim
ção Nacional; talvez 'nâ¿;' tives'; prensa, da polícia;" das autar
se sido possível fazer entrar n� quias, dos pedagogos e educa-�
barra navios do fipo e, grancle-' dores não seta demais para se,.,
za do' «,��cj». Mas, .p·o'rqu.e· a poderem obter resallados po
Revol�çã_q não só terá'que con- sitivos num sector da nossa vi
tinuar'

.

mas
-

rejtivenescer:-s'e
.

e. '
d,a em que só temos a regis/ar

engrandé�er"se,: .

sem tôdavia " rios de sangue 'e montões de
trair l\§ )irihas

.'

mestras que a, " cadaveres.- Portugal ocupa am

têm ó'rientado, �(a Soponala (ios pontos mais elevados das
precisa de .. ir. mais além»), e com:. estatísticas internaciOnais no

el� o prestígiQ, _

o P�ogfcsso e, . que respeita a mortes na estra-,
a 'grand'e�a da Naçao Portu-, da- devidas a' acidentes de via-
guesa.

' .'
'

.

ção. Pois trabalhemos com

Aland�oal, ,27/8./966.. _ a/ineo para qu-e haja- menos
mortes, menos feridos e mais

,;. .' i Silva B_flptisto ,'collfía1iça no 'público e mais
consCienciqlizàçâo e,m 'que.m
,manobra o vol(mte�

'J•.M. ¡\
PEQUENOS ¿PUMJAMENTOS
(Oontinuaçéio da l." l'ágina) .

Em certa vez'a um 'homem de di
nheiro d-o nosso conhecimento e qué,
riscava.Q. florne, sem,ll1ai� acrésC'i-mo
de sabedoria aplicaram lhe uma !pul
ta que clamava 'aos céus pela injus�
tiça.
Foi o '.homem cham�do e antes de

se I:lpresel:ltar -acolÍ'selharam,�no que
não assinª.sse documento algum que
lhe apresentássém. VoHou d,'i audiên·
cia e confessou que tinha feito uma'

. assinatura p0rque lha tinhárh. pedido
com poli,d?� palav.r�s e, gestos., Do,
resto qu� lá' est¡¡.va escrito ·.pão .tinba "'

percebido na'da; porqli� não sa.iJia ler.'
.

Era a con'firmação do .acordo 'tom a.
multa apliCaQR' e .outro':refnédio não

'.

teVe mais;.qi.te pagá;-lâ,',.. . , '

Em Portugil muito se tem feito nos

últimos anos para a extinção'do amd-.
fabetismo' ;"'devemos' confessar qile
mais em qUflntidade' do q-ue em pro
fundidade: É"opip.ião no.ssa que da;.

qui a uns'dez.a:;vínte anõ�, a manter
·se o meSITIO ¡-itmo. e'ssa vergonha te,
nha qu¡tsé "desaParecido e Qossarhos
então enfileirar ao lado de nações
q ue. como a fr.ança, Otl a 'Inglaterra;
ainda m1ntêm ,um¡¡·, percentagem de

.

2>/0 de âlililfabefos: -' '.... .
.

. r,-J.oT A FINA L

Perdoem aos �e�hotes tipógrafo's'
que nãoc)êm·c cOQh:e�¡-mentos paleo·
gráficos ' bastan-t�s -pfjr-a decifrar" a

,nossa letra cpmo n9s. perdoamos aos:

nossos ¡;¡t'lmeiros mestres nào: nos
t,·rem dad<? �s parm:!lt,�adªs:.b,ast:'lnt�§
para adqu!rlrmoS·.. lVr,!:� ,Cp�Jrg_rafta le

gível. Ao: último .. �pgg!len-O: .apoota-.
mento. do últinio'jorhá't Hitlfulámo-Io:·
Descontrl.l.cç.ãQ.. e. sàíu .... '0 que hi
vinha. ,<., ..•.... '"

."
..

'.

.", '., ;. .,.". ,'o
' '.'<", A. p,

.:_;, :

EstaçõeJ
Base de ILcllação I Estllções I Base de IIcll.çio

por ano por Ino

Lisboa (Rossio) 8 000$00 I Espinho . 2000$00
Lisboa (St. Apolónia. 6000$00 Santarém 2000$00
Lisboa (T. do Paço 5000$00 Sintra. , 2000$00
Porto j�. Bento) . 5000$00 Setúbal ..

'

. 1500$00
Entroncarnento : 2 OOOSOO Pampilhosa 1000$00

loão' Viegas' Faísca
(Oontinuação da 1.· página)

,sença d.e fi�,l:1ras destacadas de çapi.
t�lis-tas, notários� advogados, cons·

triltores' civis, etc.
...

' Presidiu. à homenagem o sr. Alípio
Antero. Director·Geral de cA Confio
dente. que pôs em'relevo as quali·
dades do. homem e do funcionário
digno que se impôs ao respeito e à
consideração não só dos chefes, mas
também do pessoal e da vastíssi rna
clientela daquela organização..

.

Usi'tram também da palavra os srs.

, dr. Pinto Bastos, notário, José Espí.
rito Santo Silva, presidente do Sindi
cato Nacion8'1 dos Construtores Ci·
vis e ,em nome do pessoal. os srs.

'Fernando Sousa e Jo�é Guerreiro de
Oliveira. tendo todos elogiado a sua

. competência ,profissional e o seu ca·

rácter que o tornaram um cidadão
digno do respeito geral.

.

U h'¡menageado rece�eu valiosas p.recisa-se pa�a.pe�uena pro-,

,prendas de OtifO e ,prata, como prova d d . A.do éonceito que dignamente conquis' })ne a e, no SItIÓ e maro

't.ou. dos superiores, colegas e amigos. Gonçalves. .

.

No final agradeceu sensibilizado ',Trata na Praça Dr. António
as homenagens qu.e lhe prestaram ,:' Padinha n· 2 = Tavira.
endossando aos seus patrões todas.
as 'palavras encomiásticas q ue lhe dF

.

rigirem.
Ü "Po "O AI�ar'lio. associá-se à'

homenagem prestada l o sr. João
Viegas Faísca, 'desejando-Ihé muitas

. prosperidades' na ,continuidade do ...

desempenho das, suas funções. ,)

(Oontinuação' da l." 'pagina)
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ESTE

SEMANÁR10CD'É�TRANSPORTAD.O .

.PARA TODO O PAIS
,

..N�S ,COM�OIOS DA
•

."....,,,�,pela
.

CIDADE
, Il:.

Cinema ()e�ni()nlável
•mpres� J()�é Marlins - Es
pectáculos.da Semana.

Hoje - Os Clarins do Medo,
com 'Francisco Rabal e Silvia
Solar. Em complemento, Joe
Butterf/y, com Audie Murphy,
12 an03.

Terç.l-feira':_ Massacre, com
D�ne Clark. Em complemento,
Rapar/lIas da Ho/anda, com

'Sonja Ziemann, 12 anos.

Quinta-feira� Ovelha Negra,
com H,�ini Ruhmann. Em com

plemento, Louva - a - Deu$ Gi-
gante, 12 anos. '

Sl:lbado -,- O valentão de Mar·
selha, com Darry Cowel e Jean

. Ilichard. Em complemenJo, A
Cidade contra mim, com Jeff
Chandler e Jon Saxon, 12 anos.

..

fat'mdfla de �ervl�() � Está
de serviço urgente durante a

presente
.

semana' a Farmácia
Sousa.

Agradecimento
Carlos Alves e mais família,

na impossibilidade de o faze
rem pessoalmente, vêm por es-

.

ta fornia agradecer a quantos
se dignaram acompanha-los no

passamento da que foi em vidà
Júlia Idília da Conceição Go
mes Alves, cujo funeral se efec
tuóu no dia 8. Profundamente
reconheCidos, agradecem o des�
velo de muitos e o carinho de
todos, marcad :mente' expres
sos na hora da desdita, em ges·
to sentimental dum apreço ines
timável, pelo qual aqui deixam
consignado .

o preito da sua

gratidão.

CASEIRO

VENDE-SE
Uma courela' de terra·.de se;'

mear com· diverso arvoredo,
no sítio de Bernardinheiro.
Tratar com Mário F('rnan

des, Amaro Gonçalves - Luz
de Tavira, ou na Rua José Pi
res Padinha, 76 --' Tavira•.

......................+.r

ALGA��' I Noticias Pessoaifl
l ,..... :....... " •••.-•••:

Fazem:anOBI
.

Hoje - D. Marüf· -dq LI�r.n'lentó
Faleiro. Chagas, m�lna Mari. Jos'
Gregõrio da Luz e-,;yos srs. Bng.Q OSO'
vaído-Baptlsta Bagatitlo, Abílio Men·
des e Gregório Guafdfno Neto COBta.

.

EiD 19 - D. Marli'Manuela Madei·
ra Pires, .o. Maria "Pernanda Pires
Vicente Peres e a menina Maria Ja
buliria dos Reis Ribêiro. .

Em 20 - D. Maria Fernanda .Go
mea Chagas Reís, D. Marla CristiltA'
Gomes, O. Mrria de Lurdes da Fon
seca e Sliva menino J�é Mtlluel Bei'.
n.rdo de Matoll e .,(), sr, rranclséo-"
'Apolinário da Fonsee. e Silva. ,�'
Em 21 - D. Ana' M'aria Cansa4:o

Carvalho de C.mp,,� "Henriques, ,O.
Maria João do Car�;:(luerreiro. D.
Maria da Conceiç4<ii Sola, meninas
Ana Maria Marques'f(ômano Farra·
jota, Mari'a Luisa Cotiefa .\\atos Fer:"
nandes, menino JúUó":j)ires Modestb:
e o sr. Ezequiel Mate",�Neto. .;
Em 22 - D. Catarl�â 'Jacinto Per.

naades, D. Maria Jol'o' do Carmo, D,
Julieta �a Graça Pe�!", LonrençQ¡
D. Mana Almerinda ::,da C(J'ncetçã��
Vieflas, menina Maria Gisélia Vaz dé
Jesus, meninos José :Mauuel Lagoaí
Gonzalez, José SebastiAo Viegas dg
Matos e os sr. José KtigU8to Rebelqi
José António de Jesll8';Pereira e Luig
Gonçalves Mascarenhas. ,

Em 23 - D. Maria Áinália Ribelro
de Sousa Larcher Gomes. D. Mariá
Amélia da Cunha Car"alho Morais}.
D. Teolinda Noémia Sellnha �onteí;'
ro, menino Rodrigo António de Oli
veira e os ari. EnSl.o JQAQ Luis Olla.,
Maldonado e JOSé Ribe1ro Ramos. .

'.

Em 24 - D. Maria Helena Gomes'
Chagas Pereira da Silva, D. Maria S-o..: '.

lange Padinha Bario, Mile Maria das'
Mercês Nobre, Dr.a D. Marlete Mer- <

cês .de Oliveira Bombà' Garcia e 01

srs. José de 01lgeira e Virginlo Jorsze
Oilde da Costa. .

"

.;
_".,' o ,.<

Partid,. e CheSlade.

N o. V a

época
- de-=-

Fu-tebol
Inicia-se hoje a época de fu

tebol. O Algarve apenas apre
senta dois competidores no

Campeonato Nacional da 2: Di
visão, b Sporting Clube Olha
nense e 9' Portimonense.

Nesta 1." jornada o Olhanen
se defrontará' .em casa o Bar
reirense, o companheiro que
na época 1964-65, Ih& arrancou

o título' e que, após üma curta

época, volta de non>' ao seu

convivio •

O Portimonense irá a Évora
defrontar o desafortunado Lu
sitano, há pouco regressadoda
divisão maior.
Não fazemos vaticínios por

que entramos no dealbar da
. prova porém, dada a categoría
da equipa que o Qlhanense
apresenta, com novos valores
como Zacárias,Pelézillho e Gas
par, tudo nos leva a crer na

sua vitória para gaudio d'os al
garvios que anseiam por ver
um dos seus clubes figurar en-
tre os grandes. .;

- O Portimonense, que fez boa
figura na época pass{ida, cre
mos que ()brigará o Lpsitano a

um esforço grande para o ven

cer embora no seu próprio ter
reno •

Oxalá qUe os clubés algar
vios se elevem ao lugar a que
d.� há muito tem ju�..

'

tOTOBOLA
2 • jornada 2fJ/9/966

Norne: ..Povo Afsa.rviolt
liorada: TA.VIRA

1 Académfca - CUF .

;-:
· 1

2 Braga - AÜético . · 1
5 Porto -:,Sporting. . · 1
4 SanjoanE!fl'e - Varzim • 2
5 Setúbal- Guimarães. · lC

6 Belenenses - B. Mar. · 1
7 Penafiel- Oliveirênse · 2
8 Espinho�- Salguejros� · 2
9 Ac. Viseu - Famalicão · 1
IO U, Tomar - Peniche • · 1
11 Orielltar:- Lusitano' • · 1
12 Sintrens.e - Luso . · 1
15 Montijo - Almada.

"
· 1

V. P.

EMPREGADA
Precisa-se para

escritório.
Nesta 'Redacção

serviço de

se informa.

TRACTORISTA
Habilitado, com ou sem car-

ta, precisa ..se. "

Tratar com Carlos Arrais ou

pelo telefone 30 da Luz de
Tavira.

I;

NECROLOGIA
José Nicolau da_ Palma

.'

No passado dhi,15 do corr'ente, fa
leceu nesta cidade o s.r. Jose .Nicolau
da Palma, viúvo, de 72 anos 'cle idade,
proprietário, natural de Tavif:â.
A sua morte foi muito sent�aa pois

apesar do' seu prec�rio estado de
saúde, nada levava a supor tão rápi·
do e fatal des.enlace; Sempre fora um

devotado amigo do nosso jornal de
que era assinante desde o �eu pri-

.

meiro número. .'

Os seus restos mortais foram trans
portados na tard'e de 16 dQ corrente
para a igreja de &nta Mariá do Cas
telo de onde após missa de: corpo
presente se realizou o funeial com
grande acompanhamento.: '.

, O falecido era cunhado do sr. Ma
nuel Henrique Espadinha. "

.'� ,

Dr. Manuel (áDdido firia Mq�teiro
Faleceu repentinamente em Faro,

o sr. Dr. Manuel Cândido Fari:l;i Mon
teiro, médico militar e distin�o ope- ,

rador. '

Deixa viúva a sr.a D. Maria· Amélia
Catarino Faria Monte,lro e erA' pal do
sr. Manuel.Catarino Faria Monteiro
e irmão do sr. Eng.o Elisiário Faria
Monteiro. .

.. ��.;
, As famflias enlutadas endereçamos
aenticlos p6sllmes:

Com sua familia enc.oJltra-se pas
sando 0'8 férias na capital o If. Amé
rico da Assunção Solipa, professor
de !ducaçlo Flsica, na Escola Téc·
nica de Tavlta.

.

- Com aua esposa encontra-se nes· '

til cid.de o sr. Ednardo·l.ourelroln·s
pirado compositor, che.œ�·cla Secç40
de Música Ligeira d.a Emls!¡ora. Na-;
cional e grande apreciadi>a da Praia
de Tavira, que já há arios a escolhe
para· aqui pallsar as suasdéri••.
- No gozo de féria. 8eguh& para'

Portalesære com sua espO�.J o st. te
nente IAntónlo Amaro $errano. Co·
mandante da Secção da' 'Ouarda Fis-
cal de Ta9ira.

. �: "�o
,

.

- Com sua esposa t��res.ou da
capital onde eateve aISlu�s)�ias, o !Ir.
JoiO de Mendonça Var,.rej¡' proprie
tário e nosso prezado asSfñlite�' ,

- Com sua familia p'rtiu para' o
Norte do Pais no lIozo c(e férias, o
n08SO prezado amiszo sr. Major José
de Castro Sous., Dlrector:do CISMI.
- Após� ter sielo sultmêfido' a .lÍm

ttatamento, regresaou hA ctias ct. 'é.
pital, restabelecido cta sua;'doença, o
nossQ pruado amigo econterrlneo sr.
tenente Francisco Solésh)',¡ Padinba•.
- No 510&0 de férias. e'hcontrai ..se

nesta cicbide com sila fUhlrma, o nOtI
,

so prezado aasinante sr. AVelino AIl�
gusto de �1Igeira, funCion�lo corpo
ratlvo, residente em Lisbo.... '

"

- De viaita a seus 80g�¡). séllulu
para o Norte do Pafs com s��s filltos,
a nossa conterrânea e assbiáilte sr.·
D. Susel S.szarrio Teixeira.'

.

- No gozo de fériaa erfêôritra-se
nesta cidade com sua esposro nOBIO

prezado amiszo e conterrAn� Ir. Aq�
tónio Pinto, resideate em lJIboa,
- De visita a seus pais eitiêve Íles�

ta cidade com saa esposa e. filhlaho,
o nosso prezado ami�o e cOJiterrAneo
sr, Manuel Abfllo de SOil•• ; funcio.
nário do Bl.Jnco Portqsænês dO AtIAn.
tico. em Selab.l.

'

- Com sua esposa regressou l sua
residência nesta cid.de o nosso con
terrâneo e assinante sr. JQ$fllim elo
Carmo Bento. ;'

- Regressou para a 8ua "calla de
Lisbóa a nossa conterrinea .:e assi·
nante sr.a D. Isabel JudlteltCbaves
Cllimarles que, conforme notlçlám08,
esteve passando a época cafmola na
sua Quinta da Senhora da Siriicte. .

- Tivemos o prazer de ah...r.ç'r
nesta. cidade o nosso prezad�j;.)I""lgo
e assmante sr. Jorge Arez *8cate.
nhas, que com sua familia passoú a

- época balnear na Praia de. Mont.
Gordo. .,f:,.

- Encontra-se nesta ,cidade'no g••
�o de uns dias de férias o nono pr.e
zado amigo e conterrâneo Sf. capJtilo
Joaquim dos Santos Farrajoœ> .

- Com seu esposo encontrà"se nês·
ta cida4e, a nossa conterrAnel[�8r.
D. Josma Raimundo Co.ta, residente
no Porto. . ;"

..

. Com sua esposa esteve nesta ci�
dade de visita a seu" pais er aos80
conterrâneo sr. capitão Fern•• i1�J)i�
niz Ferro. '. . .'.:" ,;

Nll.�-iÀ�ó··
.

Em Vila Roçada., onde act
<'

, ..

;Y?',,:.;¡_.
te reside, teve o bom suceSSQ; a o'·'
à luz uma criança do sexo feminino,
a sr.- D. Maria Eduardà Pena:Gon.•

·

çalina dos santos, esposa do ,sr. Per .. ·

nando Manuel"dos Santos.

PR'ECISA-SE
Rapaz de 14 a 16 arios de'

idade para est;tbelecimento éO�J
mercial. ," j . J.' '.'

Nesta Rcdacçio �o··�fOf.w.�



InHllOTO nA[IOnAL DE fSTATtUItA
,

IMQUERITO

IND':USTRI"L

Pequenos
Apontamentos

L E'l T U R AS

Qüe a literature licenciosa e corro-

'APROXIMAM7SE do fim' 0& siva abunda nas mãos da juvêntude é
·

.

trabalh.. os de cam. po, dó -facto incontroverso. Que ela corre
entre individuos de idade maduraJ nquéritçi ;Industrial, que �el*,- também não .oferece. dúvidas. Como

tivarnentc- a �1964, O Inshtuto nào oferece dúvidas o facto de el,
Na-ci-onal' de Estatística' está a. desorientar o- espirites, adulterar a

I·
.

. . .

dos n
. consciência e perverter o coração.rea izar e que, micra os .no ano
-.. e dever ele quem, tem responsabili-íindo, pelos distritos, do s.ul. do, .

, dades dar combate a esta inundação
País, ' ati.�g_iFam' p.f?gresslva-

.

maligna. .

mente a,.cld.l:i:de de LIsboa. e os Estas palavras nos, acorreram en-

restantes" cUslritós
.

dóccentro e contrandó; por acaso, num recanto
'" .' -.'

I
. da cidade, uma. biblioteca municipalnorte, Neste mqmentn u, timam- ;

.

·itinerante. -,
.

-se a� operações; no' distrito de- Desconhecíamos a sua existência

Santarém, foram' iniciadas as' ali em data deterrninada e deviam

relativas 'aos dirtritos de. Avci-' desconhecê la muitos, pois raros eram'
. , .', os que dalise abasteciam: Nós fomos

ro e Porto e- espera-sé que, um deles,'
.

dentro ·em breve, r�çpmecem Aquíesta um meio de se fornecer
as respeitantes r.aó 'distdí() ..

dê
.

boa leitura e em condições vantajo
Lisboa, ol,de' 'flpeilás ..

se. efec- sas a quemquer recrear e robustecer
"

d
.

I '. o espírlto. Mas a sua propaganda nãotuaram a'S'rftq!Íj',dçõ�s a. capita .'

está feita. muitos desconhecem a sua
Concluir-sq-ão, assim, os tra- 'existência, l .

balhos qu�·;t�l;ias', �r!gadas}e • Numa praia algarvia encontramos
funcionarios+âo Instituto tem, .uma há anos, propriedade de entida

vindo a' -. fé.,al..i.. ·.il.-".àr ao.Tongo dé, "de particular que muito se empenha'
, na condução dos indivíduos por bom

cerca de "UH).;:,a,no. ;�. que serão·· caminho. Verificámos aí, e, com pra-
completadcs, depois, poi" c;Ii�ct�

.

zer, que muitos a procuravam e entre

sas operáçq'csL·tendentes.·a apu� eles muitos jovens. E pená que 'não
, ,. "".

'd d
..

ss seja mais avultado o seu numero e
rar os respectivos .ra QS.. ao·

mais espalhado o.seu conhecimento.
esses' da;dos. que vãç �erYlr de Do que' ningilém ;']Jode duvidaI' é que
base �os:�&tudos relahvos à ac- é imprescindlve'l dar à juventude trans-
tividadé'i'hdüstr�aI do' Pãís, que viada rumos mais"s.eguros e tranqui-

r"
..

' .' ,,.,'. los e este nos parece ser dos mais

ur�:r:�:�:a;��s:e�t�àos: sejam f:g!�q�f¡�·e����u;e�f�g!i°�so:s k�b!i:�
p roveH�so�," e' i.pdis:p�ensáv�l·. conteúdo a maior .propaga�da.
que se àp01el)),. ell}: dad�s váh- ',AR�;� G R E Sdos e' estés ,só·' o' serão, Se os "';;"'¡';;"�--'-"";"
elementos' foinecid'Os por cada

"

:-:0 jar4iin\ie urna estação de carni·
indiistriat correspondere'm, nho de f.erro,tratado corii esmPrado

francamente;.'· a.' verdade. ,FRI-' cuidado � gosto � que passeámos por
.

. recreio, vimos sobressaindo dI? um

seá-Ia,. ��o'�e,.:aJ?en.as lorn�r i�l;Í- tufo de flores, uma laranjeira' c,�ne-
til uridrabalho longo: e dlspen,. gada de seus frutos ainda verdi�-: fi.
dioso .. I!,

'

também, ,dar aso' � cá'mos embevecido's e a pensai:- como

que se: c
..
oilletem erros graves seria interessante, Ver hos ,mossos

d parques e jardins árvores carre�adas
que podem, prej udica� to a a de frutos. Seriam delapidadas pelos
Nação';e mUlto especIalmente., ambiciôsos dos seus pomos?
toda a J-ndústria.;-..· ,

.. , ',.,Que fossem impiedosamente casti-

�ing".u.,· ·�.'m... ,.',.:I,:gb.O,".t'Í,1o:· '�' \l..e',. to,'d.. ós, �dos os que. contra elas atentasselJl,
- 'E,essa fruta seria distribuida por ins-

os eIeijlenlO.s,esfa,tíshco�' d� o,r-:. tituições qU,e delas carecem: hospi-'
dem individual recolhidos ,pe...

.

tais, cadeias. asilos, etc.
.

lo Instituto .sãp. .;ab$'t1l'ú.t�mel:!fe .Sentimos uma grande ternura por

confid,eñ. Cià," f��',·p"·.�(o,·�·,,:',.q··\Íé; J�J!>.ear '.. n'ma ,árvore carregada de frutos e te-
mos especial predilecção pela olivei

a verd:idif"eIJi tàis'- circupst�n'_ .'

. ra, o humilde símbolo da paz. com o

cias, é êrro' gra,�'.e a <í�e:' cer:�>.� s.eu cinzento a á�vóre da saudade.
mente nenhum industflal cons-, ""':com o seu fruto alImento, tempero e

ciente se q'tier�râ expor. Colâ-·:Y:lut. ,

"

....

,
'

b
". - é'

. ""

'd' ".) ,ó"i(·Quando nos sentamos a sombra d�
orar nao �pena�, urn. "ey�f',:",¡ :'1lliia oliveira apetece-nostlizer: -co-é uma óecess_lda,de; Umanece'S,,: ' ••• ·ll-re-nos com a tua bênção, Ó mãe

sidade 'útila cada::arn. e átddos::"·'/Qi.�\\'eini! .

'

.

.

.

"
;.... ' .. ",'" A TI1_IIIIIliÍIII'i'.'íF_n"�I.·�

.

,"
. ", )

," .• ,l .. ..:. o"

;'Ó
,.:

":-, Ê a ti, homem do :cãmpo, que nos

F· L····' 'A'
.. :

·M·
, < A' j :," di!,lgimos. Trazemos-te sempre. pr�-

, "'.,._': .. '. " ·:··senteno espirito É que anoSsaralZ

',"
- ,: se' abebefa no· mesmO torrão. Não

. .

, 'este a noticia? Transcreve,mo-Ia: um
(' O"·... ''''':G·.., R' M A N'» 1
, *Il .... I:

rapaz, já homeni;" segUia' tranquila-
Tudo so�b';;e ii vi�,� 'd¡st� h��erll: men1:e montado mima mula, quan.do

.

,
, ..

' :. ' ;esta se espantou e ,deitou em' ca-rr�!-A ,Flama», desta s.emalja It;lsere ra desapalada. O rapaz caiu e a.que" :
uma desenvolVIda }'epp�tage91.· ,gUc!l' '. .da não ,idaria mais qUe a qué�ra de.
(ontém tudo',sóbre a vi4a' 9?,:�r(a"p:d� "'.:.um;ou o'ptro osso se não fDsse:o fac
!fctor Danger' Moti, ¡uiri ,attls!� i .que'::,i tu de ter.a arreát� amarrad'a ao p!-ll
conquistou'o público, por!ugues p$:l��:) 'so.,imagina o que aconteceu; o co�
sua a�tu",ç�.()'n� Ty. 9 lel!or e�con.;�,1:.\, po esquartejado nas pedras d,o caml
tra ah as re;;post�s. e l�fo�maçQ.es S?-. nho, um rego de sangue a aSSinalar a
bre ti carreira artístIca de. I:'¡¡¡.tnk . marcha daquele' calvárro.: .' .._

Mcgoohan, nyma .lar,g�:;e,;palplt�,l1_te . Amigo, tu vives na �paz dos ;teus
replrtagem.'lIue a «'Plama» lhe oferece

campos, mas tem ¡;;empre _cautela que
agora. . ",' .'.

. o·iIiimigo.espreita,-n.os impiedosamen-
A «Flama. ocupa-se. amda �.� ou- te 'de todos os lados, '

tras ass�ntos de interesse naCIOnal e
internacional. tais como,: O Homem.
que deu a Bomba.Nóm:lca â:.Esta'�
line' Fernando Rlêrq e o futuro do,

"

.. Conta�se que tendo um ·dià.o impeBenrica; o" qUH, foi'?, 'Fe�tit(ol ,de' tâdor Carlos. V, nq s.eu ,relJ1po o se-
.

"eneza; HlirmLnla 8¡[va e a sua, "ritl'Or mais poderoso 'do mundo; indobelci;iCcasa,' 0. grande
/

incên'[iio d�. vf... ítar Ticiano na companhia de al-
,'intfa, erc, além das·' éostuma�as; e guJt:s áuliç9.�, ,este se' encontrava no
habituais crónjcas, ...• ,,): ,c: ;.' seu" trabalho de pintor. AconteçeuA .FlaI'M' que uão se poupaaesr. que o. famoso artistll: deixou cair ofor¢osôpara da'r ao. seu públiC? a. .re.

pincel e logo' o imperador se curvou,vista <fue e�e pretende, scntmua :a apanhou.o e entregou-lho, FOI ta:l o
ofereci-i a história e as nn.agensdo, ã f
fl'lme �Música no C.oração·.' que tão, 'pãsmo 40s corles. os¡,por este acto,

de' hun¡ildade do Imperador por umapaixona�a¡n�nte. �onqui$t,?LÍ o públio homem que eles consideravàm insi.
ço português. C01)lpre" pOlS, a .J1a�

, gnificante, que um ¡lele8, :iue ,era, eju-rna. a melhor .revista Po,rtuguesa de
..

qlje, não se conteve q·ue nao mamfesactdalidades. ;- '.
. ,

...

'; fasse o seu espanto ,coni palavra.s
, __ ••_ .•.� -.;;,_' _.;" •• ,-', '.qlle nâQ £leixavain, de s�r de' cenSUM ..

· .; "
j .: '"

'" '.'
'

, ..

'. ,então Car!os v retor9ulU.l�e: ',�' Pos-

(AMI,ttiJJ S' DE' ,F £ R RU' :'4�:a�:�a���·��:�s���a��sTi����¿�:�,

.:'
" ..::,'. "

.'';- pO'de ser obra de Deus� , •
.

'··.'.i .• :�. ".' O",
" .'

•

•

Quando vejo, passar por essas ruas,
OD·tv E LAS . empavesados, certoslndivíduos, o�res

.

.'
. -"",' ,

de 'ordulho, balôe's sujeitos a estOIrar
· ,',

.

r" p' . '.
e a·.mourchar à mais pequena. picada,Comufiil�â;:nos a �.: ..que. a 'lembra-me este passo da vida do fa-

partir dé)'2 (;Io ,cor.rente, todas, nióso iinpenido,r. Julg�rão eles,serem '

as estaçõ'll�<?-e ,camInho âeJer-::- �feitos de ardila diferente da do resto
ro desp,aç.lj��ba.gag¢i1s e !l1er-'

. :d.oPIl�a0rtt:I�:?�Il.a "e estúpida vaidadecado,rias p�ft1- OdIvelas-Central.. : limitou-se Deus 'B. criar o gusano ...Por seu;t.�rilQ, no Despacho :' ,

Centra¡':�l:il�tarad,Q na referida A N _� L'F;A B E�'T I S M,O
loca:}'idad:e��:na -'Rua' 'Proj'eciada .

(no ,'¡hiéd'J6)l<'fQ�daz esquina com
.

Por inquéritos.. recdl.hidos :Ve-m', a
R',.' "'E h"t St) pe

.

Unesco afirmar que ¡netade da pop�-a ·Qa·< 'Sf"H"l 0;,:. an. o ." �.J¡: .-1 lação mundial é iIetra4a. Não ãcredl-dem�se" l�uàlm-Qhte, baga'g<rns .. tamos que seja assim'e ànfes cremos
c merc�d�tJà����'.£:àra <t_ua.I9ii'�;r.'- que � percentagem de analfabetos é

estação ;çt�:;"S�'rpJI1�¡'P de, .ferto; ':"I maiOr. ,. , , ,.: ro,' .

ou para... :'t:r:u.â�qu.er: ,lo�ahdade "'j4Iga-se' e diz-se �I.fa�eti,z&do todo
'1.

o lI'úl.iv.fd uo" que r¡;¡brs'ca. o. nome comservida pela caJriI�l1ag�m com-,
oautomatismo de quem põe Gal nulna

binada. .

:'
.' ¡' :',' .'

'..

pa·rede. Não 'ávança ;mais e impa de
�o seu litópI"io inlet'�.sse não orgulho. Ist9 !é, bem pior do, que se

deixe de utilizar este serv'iço considerar analfabeto." "

b· d (Continua na 3:i 'dÍiqina)j;om Ina o,. ". . ',)"'�¡, ,.
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GRANDEZA

. ,

f'"
'

•.

} i

�n I I'ir�o �:%:::i����':' M ORlfE U� 1JM� ,';TA�(I,Rtlf£:::
�n H -, ,

na ordem do dia. DEVIDO ,j¡fI,fti�S,I{DtU.i"tIL'lnifv,
____ Aumenta o nume- �

. ,

ro de veiculas mo- NA BAfA FARTA -�ANGOl."�'

� �
torizados, crescem as

.

.' dimensões do parque Sete mortose' vinte 'ê' sl!iS';feriêlo� ; .

-automovet,multipllt:4m-', eis o rescaldo da¡:explosão"de"um�"'"
...... -se os desastres na es-.·. caldeira ,na' :B�(, FIj.¡1�),:e.m.��{I,S9.I!l'.;tradaque se 'lor:" A fábriça des�ruldf! pell\ ,4eflagração '.

, III''11'
.I. i';'

.

u açougue' e - cujos �feitohe fizêrahf seritir' riúÜ(�:"

..
Ill'. ��mitério., de m i-

raio de'ro quilÓmetfos,' �rà�üma 'ifirs-s.{�
• mais m,oder'nlts'dÕ 'seir génerO' emto->

.' thares de portu- do o distrit9 ,�e,��í)g,iJ��I!J ,pi!OPf'¡�i"�
•...__

.

_- gueses. A tida-
'

dade da Empres'a 'Piscatória de An-
mos todos atar-

, gola.·' "

.

.

\ "

'De entre o nümerõ: dos"lÍíotlosl fi'-' I .

mados, nós, o público e as au-:
gura o ravlrense João'j'6sé'�QsrSan'":'"toridades respo.nsdveis por este', tos junior, de 44 anos de, idade,; ca-'departamento da vidanactonqi. sado, natursCde' :ravira,: jen,(Ío.a sua,

As séri�s consequencias de mor!e, com:I?�.'� ;tia��t�I:�ISidÓ '}nufto'
tão arreiiante 'problema leva-

,

sentida.nestã cldadffi

ram O Governo .a fazer, uma
¿ "'NU ... � - .' u_...

revisão do Código da Estrada:':
cujas.determinações'�ntr�raítiJ'"
em vigor no' dia 'unT..,i!o· c0r.-:-, -.

rente mês de Setembro, POIS .'

apesar de' todos os 'avisos,- ad..··
.

vertências e recomendações da" ,

Policia de' Viação 'e Trdfzsiüt,'!· Santo;;'.[it.�iô::
no sentido de os interessados"
estarem atentos às novas dis
posições e ao espírito que pre
sidiu à elaboração do Código,'
nestes prim'eiros' dias' tie" !l�e-

,

tembro as<transgre�sões foram
às centena-s:
Pareée que, como' escreve

mos há dias num diário :da ca
pital, o problema- 40' trânsito.> .

em Portaltal .é, fundaménNl
men/e, um problema de educ(l
ção 'cívica, sendo necessdrio

· Provas de Motonáutica - Como desencadear uma mtensa cam-
se previa, tiVeram grande assistência Danha, ainda quel. disp�ndióia,' '.
as provas que se acabam de realizar.

com o propófiito de, ,ele,v..ar>o ,emocionantes mesmo"pelo ardor com
nível educativo do no'sso ·povO,·'que foram disputad�s e assim Clas-

siticada�: que continua a ser relrq,ctári<¡> , .Classe E U. - 1.0 .Mário Gonzaga às normas comun'S'de dls'Cipll:.. '

Ribeiro, 700 pontus. taça Nossa S�- 'na e Civilidade ·indispensáveis �

nhora dos Navegaute�; 2.� Antónto �.; .

".." l "'i' ,i' ..Feu, 625 pontos, Hlça Sarade! ; 5.° 6s.;.. ·· a quem maneja um,�o, 01J_ f.n(l,.
car Viana, 469 pontos, taça Estalagem es/rada onde se cruza11J 11}�/�a�

"

Algar; 4.0 Nuno Alberto Mendef, 574 res de pessoas, na contmgen�
pontos, taça Grémio do Comercio. cia de sereiTi feridas' ou'mur'-Classe B. U. - l.�. José António

tas Dor jialta 'de discip'liria" in.:.
'

Ramos,700 pontos. t�ça junta,de Tu-
,l,"'.'

. "
.

rismo; 2.0 josé Maria, Casimiro, 625 te/ectual de" quem comanda
pontos, taça coronel Sa,ntos Gomes; veículos motorizados;

.. , '.5.° eng' Firmino �ou�e, 524 pontos, Enquanto não enveredármostaça �êmaru de �IIves, .
.' pela po/�tica educà'Ci'Óh�/,: quéInidad()8- 1. AntÓniO Lul� Ra-

nada tem a ver com a mstru-mos,400 pontos, taça CompanhIa de
.• ... ,

" ': ..

Seguros Tranquilidade; 2.° Luís FiIi- ção .'Iterdila, veJflmos em ilue
pe Ramos,300 pontos, taça Laboraló- sentld010ram leltas' as 'receTf-
ri?s Andrade: 5.° José Man,uel ,�asi�

�
tes alteriÍções, do, Cótliço�' c{a.

: c

mIro, 225 pontos, taça CompanhIa de Estrada para esclareclm'errto .

Seguros Portugal.
d I ·t

'
.

t'
"

d'A .

- c b': ','

Á noite, no Casino, realizou-se -com O el or Il} e.res�a � em �a:, t:'
grande entusiasmo a entrega d'os p.ré- em que' leI, rIve. -18 modlfrca�.-mios tendo o Presidente da Comis- ções foram conSIderadas ur-
são, sr, Padre Ant.ónto. Domingu�s gentes'e de pequena' e,rten,'sil,o' ,Fernandes, a�radecldo �os _

_concor-
e poderão resumir.::se ad' -se..:'

• IIIiJ ... � ..rentes e- tambem fi Assoclaçao Naval ..
.'

Infante de Sagres .de Portimão, pela gumte:. .
,. , .

.

<
,

valíosa colaboração que tem dispen- a) reVIsão' das velocidades," Dr. Arriadeú·· ferrej,ra de: ;Almeida: ....sado: Airida vincou c1arain�llte que máximas dos veículos''pesadosconfla'am todos com entusIasmo de
e eventualmente de outros'

'

sempre para o futuro ano. . '. _ •.. '. '
"

Quisemos res,listar pllra o nosso b) dlspos�ç?es especltl_lsfe-.
jornal as palavras do sr. vice-presi-. latlvas a bIcIcletas' motorr�a
d�nte desta Associação, Como upr€- das e pequenos motoc'l'c/os,'�;e
·CIOU o decorrer das prov�s. sua conduç'ão-'- Sobre o ponto de vIsta despor- ,

.' d'
. ., i.' 't'''",'tivo, a prova foi o melhor que se po- c) tratamento a

_ mml�lra ¡-
deria desejar, pena é que o adiamen- vo das transgressoe3, I'lsando
to da data inicialniente prevista, te- a simplificação do processo e
nha afasl.ado al�uns .dos valores da lormalismo actlla/mente emmbtonáutlcanacIOnal.. .

Todavia, os motonautas algar�tos, vIgor;. ".

portaram-se à altura das ,circqnstân- d) reVIsão dos processos·apll;.'
.cias e deram à prova -& emoçào 'que cáveis à aprovação das postu-ela carecia.

.
. ras municipalS' de .' trânsito,De destacar o nosso velho amIgo " ,. .

d
'

, ,

Mário Gonzaga Rib�iro, do Clube com. VIste: a sua malOr eScen-
Naval de Cáscais, que se mostra un¡ trqllzaçaa; .'

grande amígo da gi'o\líncia, nào f�l� e) regraS' ae prioridade.
A�jc��O nunca ás. provas de motqnáu-

.

Nestes termQs pa�a Q trqn",
Pena e que a Federaç�o Portugqe- sltl} {ora flqs. !ÇJcall(/qdes_ qos

sa de Motónáutica, nào ten4� tomado ye1cu/os lIgeiras "{j'merca(/a-
mijito em �onsideração !l d�ta inicial-' rias sãa fi:pqqos as limites'
mente pedida pela Com!ss�o" mas es· mdximos de 80 e 70 quilóme�tamos certos que no próxImo aijo, a

.

ji
,'" .It' "t "d ." .

data que for solicitada, fará parte do. tros, con orme se, ra e e �el-
calendário nacional da modalidadp, culos sem reboque Oll com re-

podendo contar com
..

os _esforços e a baque; Dara os veicu/os pesa-
boa vontade da Asssclaçao Naval ln· dos esses limites setão 'de 70fante de Sagres 60 '1' t d d'

..
, "

Agradecemos 'em nome do nosso e' qUlome ros.,_, es eque o

jornal as suas palavra� e também d,e- seu peso bruto .nao exceda :ou_
sejamos que no próxImo ano assIm exceda, respectIvamente; 10 to-
suceda, poi� aqui existe grande amor neladas; para os· motóciclos
pela modalIdade - C.

simples e automóveis ligeiro,s
• _ .•_ .•_ •._ .• _ .._. de' passagelros e mistos sé,,!,

reboque não se estabelecem li-
mites de velocidade.

.

Aos tractores com ou seiTz

reboque é fiiada a velOCidade
instantânea máxima de 40 qui
lúmetros; Os ciclomotores não
poderão ultrapassar 6(1 qui/�
metros e 'os velocipedes com

motor 40 quilómetros. .

Tais são, nas suas linhas
gerais, as alterações introdu-

(Oontinua na 3;- p�giMl'

CANÇÃO"OA SAUOA-OE!
À saudosa lIem6riá" de 1O S � 1 LB ER t O
( • P f l! na data do 1.0 aniversário da sua

morte
19-9-966

..

Não sofras mais desenganos
Que eu acedo aos Ieus desejos

· Em destrocarmos ás beijos
Que demos há muitos anos.

Vem recordar o passado l
Tudo aquilo que ficou
Desse amor que me cegou
E não teve o seu noivado.

Vem matar estes desejos,
E recordar com saudade

.

Œsses tão ardentes beijos
Que demos na mocidade.

Vem meu amor, não te esqueças,
Lâ estarei no jardim,
Onde fieemos promessas.
De amor que não tinham fim.

Sorridente. como outrora,
E bela como uma flor,
Pra recordarmos agora
Os nossos sonhos de. amor.

Â noite espero por ti,
·
Mas como? Se tu ignoras P
Nem sequer sabes as horas
E julgas que eu te esqueci I

Tavira, Junho de 1966
-_,.,'

v. p.

Armação de Pera

o nosso Jardim Público
----f--

Depois da pintura e conserto dos
bancos a que o municipio há pouco
acabou de proceder, o nosso jardim
público continua com escassa ilumi
nação, servindo-se em parte da luz
,da esplanada e com falta de ,repara
ção no pavimento que está chelO de
covas.
Parecem-nos problemas tão fáceis

.

de remediar, pois bastariam meia dú
zia de carradas de areia e a substl
tvição de algumas lâmpadas.

18 -

Of '

- .......
i'if.

Felr� ,éJf' C'�t�W�I��.¡.:t��r�{,�.¿� -;-Tal como n08 ltnos,lanterioresf'tealf-d
za-se rios' pr�')(imos'�di!li!F20 .e 21 '"d'''
correIit�,. nao"pltort!.scf!ArJ,d�iª .�, San,-�
to Estêyão,' ii! gr�nde :feka. anua) e

grandiósbs fés\l�jo;s;¡ 6s "quáis�!íab 'Or':
�anizad:(js' peJ-O:·'"C'.:C�p:.'C�,' d'e'lltitli, �

freguesIa. ' ;. .,

Não obstante o ·r¡tau )1'00 agrfeoJa, . .'·
estamos �certos 'de' que; O' ;ntimer9. d� .

feirantes' de,v��� 'c.0rre�R�Í'!4�t íítt�I;� r

ramente às' 'n'(jssair�prevlsões;'ifaãO' (f )

progresso que.·,cte' ano"'psrlt' an'd"se,'t,�
tem verificado nas transaçções aqui' '

realizados. , ¡ ,'_' .

!
".

Nas tÍoítérttó� refe'tjaos� d'ias'ler�t)'"
lugar os' trad'jçi(jná'is' feste'fosVqOU�j:¡f i,¡

Centro dé 'Cultura" PQPuIÍlr"-dá<eajllli� ,.

do Povo IOG�I·p.romQ.v�, e;i¡.uec.i¡�gtln"
do nos acsbl\ !:le ser divijlg"do' p,ro�

.

metem 're,véstir'-�e::d<ill;yU,I�l!t', �rr-.' ,

Ihantismo' e�' \lirtutfel ..do",ma'ghiflé�···(.
elenco artfstJco da R6dlO e ,T . V. que'

(.

nos mesmos' participa.

Inscrição' pato\' Bois-os' de" Estudo: ;
� Universidades·: A�,eric��(w¡'
Encontram·.se abertas 'as hjSé'riç'�s "",

para boJ�as. de ��MI9 t;m ufli't'ersi.4a·;;
des norte-a,"!!!.nc��as¡.p,ara.todgs. 9�
cursos superlf,lr�s, e���pt�, m��\�ma. ,

Os can'itidatÓs' devem' ter'meitol' ·ae·' \
55 iUl()S de idade;'unt'bamJiloólfilit) da :,�

lingua inglesa, um· curl¡O '-§uperiórou .

encontrar-se rio, último 'ano, e, um
'

pla'llo de,esfudo$ b�lIra�filJ)d'(k:, fi .'
As inscriçõeS' ·poa�.iñ 18erfelt8S' 'lté' It

12 de Outubt() 'rra Cdmls'Sio'CUlturlil
"

Luso-Am,eriçana (Aven ida Ellas:Gar
cia, 59-5.'>\), pnde se prestam to'das as

informações:
.

.

.

(ContinUação da l." página)

da' nossa, Bi�liot�c� M.uniciraI,a convite dó Grup9 Cultura de
Tavira, uma ,notável conferên-"
cia sob're árte sendo ¡'pot '�isso ,rft

o1Uito aplau(lido�e cumprini��-'
'

tado.
.

'

Com'a sua"motte.tl'esa'P'ilrê�é'
uma das 'figuras de'h1àiófhle..l

•.

vo literário da ulti�a':geàl'ção ..

·

algarvia.'
J

•

O Dr. Amadeu Ferreira de
.

Almeida ·Ca:'tValhb. 'era � na'fiírãl ,

de Faro. (Js �eus res.tosc�môffals '.

qu� estiv�rà,ID depositàdos 'na' .

Cils� qQ AIgatve'�IIl.Li,sQb� f�· ,

ram .raslªd�dQ�" par.. '9 G�ml="
t�riQ qC:�Fáto¡.; .', t

•

Emhora bY'�sseQlos con4eq,:,'
mento flp.' seq pr�.�4r:i,Ô �st��ô':,de saúde; todavia 'a sua fuorte
surpreendeu':'nos p,ois"náo 'es-,::
peravamos por' tão' breve de-"
sen lace.

.

. ¡

No seu ':'fum�'ral ilico'tp,otà"."
ram-se cas' mais oestâ'caâás fi-"
O'uras do AIg'arve. . .

� .

À família enfOfà'dà t:!n'd'ereçá.i.'�'
mos seIÍlido� pê<¡á",e;s�'

Pintor Teixeira-, Lopes
(ContinUação da l." pdgifUl)

feasor da eS�Qla'de Belas ·�rte8. 'ii do
.

pintor HiJário!,T�i)(eira' l()p,�s! .

o,'

O artista pen.sa. raz.er Uilia .exP.0SI
çãQ dos �eu,!> ¡-quadros, "ell! J-.Isboa 'e,
posslvelmente,i �nt "·data. ,alnd� ,8. de
terminar, em I:"aro"'e :����a expp�IÇí\Q
figurarãq,.os ,ql�f.ldrHs·"�ol?r,e .a. cl4.lId�
de Tavi�!l qu.eí�uito !ldl,ll.t{� p'elap. sJ1a.�,
belezas naturals e excepcIOnal JOCq¡
Iização.


